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RELATÓRIO DE GESTÃO - PERÍODO DE JANEIRO fiLDEZEMBRO DE 2017 

1.1 Secretário(a) de Saúde em Exercício 

Secretário em Exercício 

Nome: 	SUZENETE REGINA DE CARLIS DA SILVA 	 Data da Posse: 0311012017 

Secretário de Saúde Referente ao Ano do Relatório de Gestão 

Nome: 	SUZENETE REGINA DE CARLIS DA SILVA 	 Data da Posse: 0311012017 

A Secretaria de Saúde teve mais de um gestor no período a que se refere o RAG? Sim 

Nome: 	CARLOS JOSE DUARTE 	 Data da Posse: 01107114 

1.2 Informações do Fundo Municipal de Saúde 

Instrumento legal de criação do FMS 

CNPJ 

Data 

O Gestor do Fundo é o Secretário da Saúde? 

Gestor do FMS 

Cargo do Gestor do FMS 

1.3 Informações do Conselho de Saúde 

Tipo Lei - 1459 

11.503.21710001 -30- Fundo de Saúde 

30/10/2003 

Sim 

SUZENETE REGINA DE CARLIS DA SILVA 

Secretário de Saúde 

Instrumento legal de criação do CMS Tipo Lei -961 

Nome do Presidente do CMS SUZENETE REGINA DE CARLIS DA SILVA 

Data 3010411997 

Segmento gestor 

Data da última eleição do Conselho 0311212017 

Telefone 1148208022 

E-mail 

1.4 Conferência de Saúde 

Data da última Conferência de Saúde 

1.5 Plano de Saúde 

A Secretaria tem Plano de Saúde? 
Sim 

1012017 

A Secretaria de Saúde tem plano de saúde referente ao 
período de 2014 a 2017? 

	
t,I] 

Situação 
	

Aprovado 

Aprovação no Conselho de Saúde 
	

Resolução n° 12017 Em 2310812017 

ARQUIVOS ANEXOS 

Documento 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018 2021.doc 

solução do CMS_ Aprovação do PMS.pdf 

A Secretaria de Saúde tem programação anual de 
saúde referente ao ano de 2017? 

Situação 

Aprovação no Conselho de Saúde 

ARQUIVOS ANEXOS 

ODocumento 

Sim 

Aprovado 

Resolução n 0 22017 Em 2310212017 

Anual 
	

2017.doc 



TA DE APROVAÇÃO DA PAS 2017.pdf 

A Secretaria de Saúde tem programação anual de 
Não 

saúde referente ao ano de 2018? 

1.6 Plano de Carreira, Cargos e Salários 
O Município possui Plano de Carreira, Cargos e Salários Sim 
(PCCS)? 
O Município possui Comissão de elaboração do Plano de 
Carreira, Cargos e Salários (PCCS)? 

1.7 Informações sobre Regionalização • município pertence à Região de Saúde: Grande ABC • município participa de algum consórcio? Sim • município está organizado em regiões intramunicipal? Não Quantas? 

1.8 Introdução - Considerações Iniciais 

O Relatório Anual de Gestão R, "é o instrumento de gesto com elaboração anual que permite ao gestor 
resultados alcançados com a execução da PAZ e orienta eventuais redirecionamentos que se fizerem necess. 
de Saúde.", ( Portaria n°2.135 de 25 de Setembro de 2013 conforme .Art. 6°). Deve ser elaborado em conforrr 
Programação Pnual de Saúde ( PAS) e indicar as alteraç5es que se fizerem necessárias no decorrer do ano • ri 
princípios norteadores do Plano Minicipal de Saúde em vigencia. Étambám instrumento de comprovação da 
recursos financeiros repassados tanto da esfera Federal. Estadual e Municipal. O RAO da Secretaria tutinicip 
Rio Grande da Serra, descreve as atividades desenvolvidas no ano de 2017, informa através das avalia96es 
compromissos com a política publica de saúde local, considerando que muitas aç6es terão continuidade em ai 
subsequentes para se atingir as metas programadas. 
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• Branca • Preta 0 Amarela O Parda • Indígena 

05em declaração 

2.1. POPULAÇÃO ESTIMADA DO ANO 2017r44b8 -1  

Pópülagão do últimõ Censo (ano 2012) Qté 0Io 

otal 45.014 100,00% 

Populãçao do último Censo jáno 2010) Qte 

3ranca 20.720 52,93% 

reta 3.600 7,29% 

marela 287 0.58% 

arda 19.326 39,12% 

ndigena 41 0,08% 

Sem declaração 0 0,00% 

2.1.1. POPULAÇÃO - SEXO E FAIXA ETÁRIA 

Faìxas Etárias__ iRomem TMúlTiT Total 
00-04 1.749 1.639 3.388 
05-09 1.871 1.815 3.686 
10-14 2.134 2.105 4.239 
15-19 1.968 2.010 3.978 
20-29 4.233 4.215 8.448 
30-39 3.728 3.894 7.622 
40-49 3.007 3.010 6.017 
50-59 1.989 2.123 4.112 
60-69 1.057 1.110 2.167 
70-79 462 576 1.038 
80+ 119 200 319 
Total 22.317 22.697 45.014 

70-79 
60-69 fi_______ 

N  50-59 
à  40-49 

30-39 - 

&x 20-29 
15-19  

10-1'4 
05-09 

00-04 

fr Homem U Mulher 

J 

Análise e considerações do Gestor sobre Dados Demográficos 

Podemos observar que a população é constituida em sua maioria pela etnia branca, que representa mais de 52,E 
população, seguido pela etnia parda com mais de 39,12%, a etnia preta com mais de 7,29% e as demais etnias 
pouco mais de 0,06%. Vale ressaltar que a base analisada é referente a estimativa do Instituto Brasiliro de Geol 
Estatisticas do ano de 2012. Em relação a faixa etaria, nossa população é composta em sua maior parte por pe 
entre 20 a 29 anos, nossa população da melhor idade constituida de 3.524 pessoas, número absoluto distribuidor 
homem e mulher. 
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3jL 
Capitulo 1 Algumas doenost itireociosaseparasftaniat O 0 7 

capitula II Neoplasias [tumores] 4 O 48 

Capitulo IV Doertcas endocrinas. nutricionais o matabolicas 4 O 12 

Capitulo VI Doencas do sistema nervoso 2 O 5 

Capitulo IX Dooncas do aparelho droileloalo 16 O 99 

Capitulo X Doencas do aparelho reepiratorlo lO O 30 

Capitulo til Doentes do aparelho digestivo 1 O 16 

Capitulo XII Doancao da pelo edo tecido subostaneo 1 O 2 

Capitulo XIII Doertoas do sistema osteomasc'IIar edo leoLdo 
coniunhito 

CapLIato XIV Ooeaosa do aparelho gornituritarlo 3 O 6 

Capttuto XVI Algumas a(00000s oviglsadtt no periodo perinalal O O 2 

Capitulo XVII Matoamacoes cortgonilat, deformidades e 
anomalias crorpossorTtloat  
Capitulo XVIII Sintomas. sinais e achados anormais da atamos 
clinicos e de toboratorio. nao classificados eis' outra parto  

° 2 

O 

Capitulo XX Causas entornas de morbidade e de mortalidade 2 O 21 

Total 45 O 258 

Capitulo 1 Algumas doencas infecciosas e 

pá ras ita lia 5 

Capitulo II Neopla aias [tumores) 

Capitulo IV Doencas e ndocrinaa. nutricional a 

e metabolicas 

Capitulo VI Doenc ao do sistema nervoso 

Capitulo IX Doencaa do aparelho circulatorio 

Capitulo X Doencaa do aparelho rempiratorio 

Capitulo XI Doencaa do aparelho digestivo 

Capitulo XII Doencas da pele e do tecido 
a ub c utan e o 

Capitulo XIII Doo ocas do sistema 

osteomuocul ar e do tecido co njuntivc 

Capitulo XIV Doencas do aparelho 

goniturinario 

Capitulo XVI Algumas afeccoes orilnadas no 
p.riodo perinatal 

Capitulo XVII Malform a toco congen ita 5, 

deformidades e anomalias  c romosn omitas 

Capitulo XVIII Sintomas, sinais e achados 
anormais de exames ci micos e de laboratorio, 

neo classificados em outra parte 

Capitulo XX Calmas externas da morbidada e 
de mortalidade 



Análise e considerações sobre Mortalidade 

Amortalidade por grupo de faixa etária na sua maioria são de pessoas acima de 40 anos, onde as principais causai são 
doenças do aparelho circulatório, neoplasias(tumores), doenças do aparelho respiratório, doenças do aparelho digesfivo, o 
que nos direciona a fortalecer todas as equipes de saúde nestes quesitos e buscar estratégias para alcançarmos oljetivo 
satisfatória a nossa população. 
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Cepdit XVII Mo6,nTe8 coetgetfllfl. d&no'0edn e ennosak., 5  _7_ _ 7_ _ - 
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o.oeiooedeO 

- o -r -r r -r-  -r r -r -r-  -r r -r -r 
Totel 1DO 67 46 47 144 350 270 1 	222 289 257 147 54 2.023 
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Capitulo 1 Algumas doencas infecciosas e 
parasitárias 

Capitulo II I4eopias ias [tumores] 

Capitulo III Doencas do sangue e dos orgios 
hematopoatjcos e alguns transtornos 

Imunizados 

Capitulo IV Doencas endocrinas. nutriclonais 
e rnetabolicas 

Capitulo V Transtornos mentais e 
comportamentais 

Capitulo VI Doencas do sistema nervoso 

Capitulo VII Doencas do olho e aremos 

Capitulo VIII Doentes do ouvido e da apoflse 
mastoide 

Capitulo IX Doencas do aparelho circulatório 

Capitulo X Do entes do aparelho respiratorlo 

Capitulo XI Doencas do aparelho digestivo 

Capitulo XII Doencas da pais e do tecido 
subcutaneo 

Capitulo XIII Doencas do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo 

Capitulo XIV Doencas do aparelho 
geniturinario 

Capitulo XV Gravidez, parto e puerperio 

Capitulo XVI Algumas afeccoes originadas no 
período perinatel 

Capitulo XVII Maiformacoes congenitas, 
deformidades e anomalias cromossomices 

Capitulo XVIII Sintomas, sinais e achados 
anormais de exames cllnicos e de laboratorio, 

neo classificados em outra parte 
Capitulo XIX Lestes, envenenamento e 

algumas outras tonsequencias de causas 
externas 

Capitulo XXI Fatores que influenciam o estado 
de saude e o contato com os servicos de 

saude 

R 

Análise e considerações sobre Mortalidade 

As rnorbidades hospitalares que mais levaram a nossa população a permanecer hospitalizados, foram a do Cap 
Gravidez, Parto e Puerpério com 419 casos, seguido pelo Capitulo XIX Les6es, envenenamento e algumas outra 
consequências de causas extemas com 212 casos. Capitulo Xl Doenças do aparelho digestivo com 207 casos,Ie  do 
Capitulo IX Doenças do aparelho circulatório com 200 casos. Chamamos a atenção a doenças relacionadas ao Peflodo 
gestacional ( Gravidez, Parto e Puerpédo). e afecções originados ao peiíodo peiinatal, onde há a necessidade dê melhorar 
ou intensificaras ações relacionadas ao Pré Natal. 



2610312018 14:0130 

3.1 TIPO GESTÃO 

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 8 8 O 0 

CONSULTORJO ISOLWO 1 1 O O 

CUNICP/CENTRO DE ESPECIALIDADE 3 3 O O 

UNIDADE DE VIGILÂNCIA EM SAUDE 1 1 O O 

SECRETARIA DE SAUDE 1 1 O O 

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 1 O O 

PRONTO ATENDIMENTO 1 - 	 1 O O 

CENTRAL DEREGULACAO 1 1 O O 	- 

Total 17 17 1 	O O 

3.2. NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA) 

ip6diËétabeIecirito Íot Murdl UV 

MUNICIPAL IS 16 O 

PRIVADA  

ti 17 O - O 

Análise e considerações do Gestor sobre Prestadores de Serviços ao SUS 

Arede fisica de saúde é em sua maioria oriunda da rede municipal. A Secretaria Minicipal de Saúde tem um convêciio 
firmado com a APAEdo municipio, onde por intemiedio da Secretaria Fútinicipal de Saúde conseguiu habilitação par Centro 
de Reabilitação II ( CER, II), Anda no contamos com a Estratégia de Saúde da Familia, contamos com Rluipes  dc 
Atenção Básica, onde no ano de 2018 contaremos com a lmplarfta90 de Saúde da Familia na rede municipal. Tem+s  uma 
Unidade de Pronto Atendimento ( UPA 1), onde os casos de Urgncia, são encaminhados até a estabilização do padiente ou 
mesmo para transferencia conforme pautua95o regional. E por fim no ano de 2018, será inaugurada a nova Unidad$ de 
Saúde do Sitio Maria Joana, com o recurso do Programa Requalifica. 



AuToNoMoT:1 ;  

IPO TOTAL 

PESSOA FISICA 5 

'ESSOAJURIDICA 13 

TOTAL 16 

BOLSA--  

IPO TOTAL 

3QLStSTA 9 

'OTAL 9 

INTERMEDIADO 

IPO TOTAL 

¼UTONOMO 2 

CELETISTA 6 

TOTAL 8 

ViNCULO EMPREGA'flClO - 	 - -- 	- - 
TIPO TOTAL 

ARGQ COMISSIONADO 27 

ELETISTA 28 

ESTATUTARIO 100 

TOTAL 155 

Análise e Considerações Profissionais SUS 

Os profissionais com o maior vinculo empregaticio são contratados através de concurso publico, levando assim o 
municipio a investirem capacitaç5o dos profissionais do SUS, com maior vinculo e responsabilizaç5o dos mesmo 
Contamos ainda com 09 profissionais do Programa Mais Médicos. Ressaltamos ainda que a principal fonte para to 
qualquer órgão são os recursos humanos, onde sem eles seria impossivel dar andamento ao processo. 

04 a 



Pactuação Interfederativa 2017 a 2021 

Relação de Indicadores 

Indicador 	 Meta 2017 Resultado 	UnIdade 
NÚMERO DE ÓBITOS PREMATUROS (de 30 a 69 anos) PELO 
CONJUNTO DAS 4 PRINCIPAIS DCNT (DOENÇAS DO 	 87,00 	 N.Absoluto 
APARELHO CIRCULATÓRIO, CÂNCER, DIABETES E DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS CRÔNICAS) 

PROPORÇÃO DE ANÁLISES REALIZADAS EM AMOSTRAS DE 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO QUANTO AOS 	 64,44 	16,04 
PARÂMETROS COLIFORMES TOTAIS, CLORO RESIDUAL LIVRE 
E TURBIDEZ 

RAZÃO DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS DO COLO DO 
ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 ANOS NA POPULAÇÃO 	0,33 	0,31 
RESIDENTE DE DETEMINADO LOCAL E A POPULAÇÃO DA 
MESMA FAIXA ETÁRIA 

RAZÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA DE RASTREAMENTO 
12 REALIZADOS EM MULHERES DE SOA 69 ANOS NA 	 0,79 	0,19 

POPULAÇÃO RESIDENTE DE DETEMINADO LOCAL E 
POPULAÇÃO DA MESMA FAIXA ETÁRIA 

13 PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL NO SUS E NA SAÚDE 	38,69 	38,43 
SUPLEMENTAR 

PROPORÇÃO DE GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA ENTRE AS 
14 FAIXAS ETÁRIAS 10 A 19 ANOS 	

17,20 	14,61 

15 TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL. 	 2,00 	5,00 

1 	NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM DETERMINADO 	 4,00 	1,00 6 	PERÍODO E LOCAL DE RESIDÊNCIA 

17 	
COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS EQUIPES DE 	1842 	44,41 ATENÇÃO BÁSICA. 

COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO DAS 
18 	CONDICIONALIDADES DE SAÚDE DO PROGRAMA BOLSA 	26,95 	57,25 

FAMÍLIA 

COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA DE SAÚDE BUCAL 
19 	NA ATENÇÃO BÁSICA 	 0,00 	3,07 

2 	
PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL 	

52,94 	 7 (MIF) INVESTIGADOS 	 9 	46,6 

PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS QUE REALIZAM NO MÍNIMO 
20 	SEIS GRUPOS DE AÇÔES DE VIGILÂN 	NITÁRIA, 	100,00 	100,00 

CONSIDERADAS NECESSÁRIAS A DOS 5 MURÂffir-  

w 	 - 	

or 
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21 AÇÕES DE MATRICIAMENTO REALIZADAS POR CAPS COM 
EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 	 0,00 	0,00 

NÚMERO DE CICLOS QUE ATINGIRAM MÍNIMO DE 80% DE 
22 COBERTURA DE IMÓVEIS VISITADOS PARA CONTROLE 	0,00 	0,00 

VETORIAL DA DENGUE 

PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO CAMPO "OCUPAÇÃO" 
23 NAS NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS RELACIONADOS AO 	100,00 	100,00 

TRABALHO 

	

3 PROPORÇÃO DE REGISTRO DE ÓBITOS COM CAUSA BÁSICA 98,39 
	99,55 

DEFINIDA 

PROPORÇÃO DE VACINAS SELECIONADAS DO CNV PARA 
CRIANÇAS <2 ANOS - PENTAVALENTE (3  DOSE), 	 100,00 	100,00 
PNEUMOCÓCICA 10-VALENTE (2a),  POLIOMIELITE (3)  E 
TRÍPLICE VIRAL (1) - COM COBERTURA VACINAL 
PRECONIZADA 

PROPORÇÃO DE CASOS DE DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO 
5 COMPULSÓRIA IMEDIATA (DNCI) ENCERRADAS EM ATÉ 60 	90,48 	100,00 

DIAS APÓS NOTIFICAÇÃO 

6 

	

PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS NOVOS DE HANSENIASE 0,00 
	0,00 

DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS COORTES 

7 NÚMERO DE CASOS AUTÓCTONES DE MALÁRIA 

NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS CONGÉNITA EM 
8 MENORES DE UM ANO DE IDADE 	

4,00 	8,00 

NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS EM MENORES DE 5 

	

0,00 	0,00 ANOS  

5.1 Execução Orçamentária 

Recursos Orçamentários 

Valor 	 R$ 24.186.790,34 	 Valor 	 R$ 20.000.000,00 

N 

Análise e Considerações 

Os demosntrativos indicam que parte significativa das aç3es realizadas este relacionada ao processo de trabalhi 
dependem da capacidade e esforço das equipes técnicas e gestoras, tais como: campanhas de prevenção e pro 
saúde, capacitaç5es de profissionais. supervisão das aç6es e serviços de saúde. monitoramento das indicadora 
saúde, assistencia direta a população, estruturação de serviços em rede, organização de bancos de dados e defi 
fluxos de atendimentos em vários niveis de atenção. 
Ressalta-se que a gesto da Secretaria de Saúde, com a finalidade de corrigir o que no está bem e apontar nou 
para urna saúde pública de melhor qualidade, com elaboração de estratégias e instrumentos de intervenção para 
desempenho das aç3es e serviços com a finalidade de continuar alcançando resultados positivos. 
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cDMÓWSTRATlV5DXO'r1[IzÀçÃbEtURSOs'ffpnte: S1ÕPS) 	 j 
6.1 DEMONSTRATIVO DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS (Fonte: SIOPS) 	 Útn o:27!03Qo 

- - 	- 	
'RECEITAS (Rs)— 	- 	 - 	OESPESAS1R$) 	- 	 Movinnenfliçãg1F1111 	ôëirã' 

Tran;forênda fundo a fundo 	 Op. 	 Recursos 	 Total 	 Dotação 	 Empenhada Liquidada 	 Paga 	 Orçada 	 RP/Øutros 	 SaluoFinam.-  Saldo Finan, 

Federal 	Estadual 	Quinas 	Crédito 	Próprios 	 Pagamentos 	do ExaraR , 	do Exercido 
Munlalpio 	/Rand. 	 Paiterlo, 	Atual 

8 	 33 	61 	67 	3 	91 	.01 	37 Aiençto atura 	1258.598,7 	468.609,00 	0.00 	17.879,52 	13.097.418, 	14.842.585. 	19.554.631. 	15.946081.2 	15.299.591. 	11.167.674 	13.202.760. 	3..5O4.95 	216.46*51 	- 	381.850,24 

AIeno do MAC 	3.777.527.' 	0.00 	0.00 	4.117,22 	0.00 	3.781.044.3 	3.873241.0 	973241,65 	3.6a2,228.9 	3.649.192. 	11.020.684. 	53.002.15 	15.015.68 - 	93.885.40 
tvrtt,0.todal e H01p8a1a7 	0 	 2 	5 	 1 	73 	00 

Vigiandaw, SaOda 	220.487,24 	0.00 	0.00 	17.055,08 	0.00 	243.522,32 	205.297.02 	205.297.02 	175.491.74 	146.062,00 	200.694.50 	52.338.25 	58587.30 - 	101.709.37 

MulsICrida Farm.c4ui 	l».982.50 	0,00 	0.00 	3485,47 	0.00 	181.468.03 	131.249,92 	131240,92 	127.035,15 	127.605.45 	0.00 	2.380.0011.770.18- 	93.028,75 

crZtrs 	- 	tido, 	228.000.55 	000 	7185885 	000 	299.850,85 	384.11248 	384,112,48 	256,870,08 	 99 0,00 	250.082, 	«8275,0 	231.278.70 

FhOfPABFbO) 	8 	 5 	0 	 O 	72 Pl,odeAI00010 atuo. 	50.363,9 	0.00 	0.00 	3.500,90 	0.00 	1253.870,8 	1,488,941,5 	1,488.941,58 	1.120,774,8TB31Z', 	ala 	232,2,85 	27,023,14 	.2113.57 

Piso de fler,çao Binica ' 	7,042.00 	400,009.00 	0,00 	11.775,35 	0,00 	488.619,15 	143,131,17 	243.131,17 	215215,70 	215215,70 	0,00 	38.937.12 	139420, 	 373,895,72 
VariávelFe,n184 
	000.00 	000 	000 	000 	000 	4,000.00 	0DO000 	000 	0,00 	0.00 	0,00 	0,00 	4.000.00 

	

__P22____

,2 	

00 0, 	0,00

B0wealM1or#atna 	191.990.00 	0,00 	0.00 	1720707 	000 	217.297.07 	58200,00 	55,200.00 	58.200,00 	iM 	0.00 	09.000.00 	280.757,l 	328,788,18 

AgentesComurátrlon de 	3.042,00 	0.00 	000 	0,00 	3.042.00 	000 	0.00 	000 	0ao0.00 	0.00 	0,00
59080

S.(4e010810.00 	30,000.00 	0alta 	,0038,000107 	0.00 	0,00 	tato 	0,00 	0,00 	0,00 	37.98154 	76,141,81 

GosttodoSUS 	12,000,00 	0.00 	0,00 	495,21 	0,00 	12.195,21 	0,00 	0,00 	1 	0,00 	'N" 

495 

DeDosProgramasFivant. 	1.192,80 	432.809.00 	0.00 	0,00 	443,417,08 	243.131,17 	243.121.11 	215.215,79 	215215,79 	000 	p312 	101,44,4 	290.712.11 
por T,ansf. FuMo.

Fina.Fina.000 	000 	000 	13.097,478, 	13,100075, 	17,622.558. 	14.214,908.5 	13.957.501. 	0.992193. 	13,202,700. 	3,233,724,90 	52,015.97 	10.073,09
33 	00 	94 	0 	32 	50 	37 

Io 	is.nooiro da MAC 	3.777.527.1 	0,00 	0,00 	4.17.22 	0,00 	3.781,044,31,6 	3,8732,228,9 	3,049,132. 	11,020,664, 	63,662,15 	15,015,9 	- 	93.605,4
lodaleHoePitaUl 	0 	 2 1 	73 	00

'roto fine~e7o 	2,097.527.1 	alo0,00 	4,11722 	0,00 	2,101.844.31,6 	1,1602,238.9 	1,909.132. 	0,340.604,0 	83.682,15 	15,015,9 	93,085,40 

41.902.84 	000 	0.00 	0,00 	41.902,540

131.2.0.W1312,10.92

0.0Ç

127A35,45 

,00 	0um159,635,83 	0.00 	0.00 	41,902,84

ComponenteBásicoda 	177,902,50 	0.00 	0.00 	0,00 	181,468,03.92 	131335,45 	117,035,45 	0,00 	2,502,00 	41.770,1 - 	93,628,78 

21 	73 	O 
Vigfancia EpIdmiológica 	184,504.40 	0.00 	0.00 	17 ,05508 	0,00 	201,619,48.02 	2052491,74 	148,002,00 	100,555,07

O.mliltcaçao do Genlilo 	000 	0.00 	000 	495,21 	0.00 	.21 0,,00 	0,00
do SUS 

DonosProgrerria 	2,000.00 	0.00 	000 	Doa0,00 	12,000,00 0,,000,00 	0,00
Fkuaordados por Traooveno..Fundoo ___ ____________  

t 	Fwuo 
Análise Sobre a Utilização dos Recursos 

Os recursos financeiros foram transferidos fundo afundo, conforme determina a LC 14112012. seguindo os bloc 	de 
financiamento do Sistema único de Saúde( SUS), regulamentado pela Portada CM n° 204 de 29 de Janeiro de 207. 
Constatou -se que todos os recursos transferidos ao Fundo htinicípal de Saúde( FMS), seguiram os ritos estabelecidos 
para utilização dos recursos, ou seja, as despesas fora todas datadas, oçadas, empenhadas, liquidadas e pagas também a 
movimentação de resto a pagar de exercicio anterior foi registrado, conforme determinado pela LC 142/2012. 

8TINDICA155RËWFINANtEIÕflF6iitÕi'SIOPS)  
8.1. INDICADORES FINANCEIROS (Fonte: SIOPS) 	 Última itualização: 

26/)3/2018 15: 
30:19 

Participação % da receita de impostos na receita total do Município  

Participação % das transferências intergovernamentais na receita total do Município 	 75,71% 

Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para 

Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de recursos transferidos 	 8'3,14% 

Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no total de Transferências da 	 1}3,07% 

'atjícipação % da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais na Receita 	 5k,63% 

'ara Fins de Cálculo do Percentual da LCI4112012 	 0,00% 

Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob responsabilidade do município, por habitante 	 R4421,18 

Participação % da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 	 418,23% 

'articipação % da despesa com medicamentos na despesa total com Saúde 	 34% 

'articipação % da desp. com  serviços de terceirospsoa jurídica na despesa,4otal com 	 2 3184% 

Particip 	ao % da despesa com investimenp,4de6esa total com Saci/e/li 	 ____ 	0,23% 

74j
do }pa 



% das transferências para a Saúde em relação à despesa total do município com saúde 	 31416% 

/o da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC 14112012 	 29,53% 

Análise Sobre os Indicadores Financeiros 

Constatou- se que as receitas para a saúde municipal baseia-se basicamente nas transferencias intergovemarnentai*, onde 
em 2017 essas transferencias chegaram a 75.71%. Destaca-se também que o municipio aplicou-seda receita prâprja em 
saúde 29,53%, estabelecido pela Lei Complementar 14112012, onde a Lei estipula no minimo 15% e foi aplicado 29.5%. 

4 € w 	
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9.1 - DEMONSTRATIVO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS COM SAÚDE (Fonte: SIOPS) 

RECEITAS PARA-APURAÇÃO DA -APLICAÇÃO EM 
AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

PREVISÃO INICIAL PREVISÃO 
ATUALIZADA (a) 

RECEITAS REALIZADAS 

Jan a Dez (b) %(b/a)xlOO 

- 	 - ECEITAOE IMPOSTOS LIOIJIDA(i) 14.576.598.00 14.576.598.00 6,779.742.17 46.51 

mpostoProdialoTorrttorIaIUrbanO.IPIU 2.944.000.00 2.944.000,00 2.187.139.25 74.29 

mpo,to sobro Transmissão do Bons Interelvos - ITBI 283.000.00 283.000,00 256.961,07 90,79 

mposto sobro Serviços do Qualquer Natureza- 195 3.800.009.00 3.800.000.00 2212.830,26 58,23 

mposto do Renda Relido na Fonte - IRRF 1.688.000,00 1.686.000.00 1280.839.97 75,87 

mposto Torritoflal Rural - ITR 0.00 0,00 0,00 0.00 

lulIas, Juros do Mora o Outros Encargos dos Impostos 75.000,00 75.000.00 69,204.57 92.27 

)Ivlds Alho dos Impostos 5.685.398.00 5.685.398.00 478276,80 8.41 

,lullss, Juros do Mora e Outros Encargos da Divida Alive 101.200.00 101.200.00 294.490.25 290.99 

IECEITA DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 49.686.100.00 49.686.100,00 40.046.177,22 80,60 

roto-Parte FPM 28.000.000.00 28.000.000,00 23.946.726,11 85.52 

ola-Parte ITR 1.100.00 1.100.00 874,92 79,53 

ota-Parle, IPVA 5.500.000,00 5,500.000.00 3.498.682.24 63,61 

ot,a.Psfte ICMS 16.000.000.00 16.000,009,00 12.452.194.30 77.82 

ota-Parle IPI-E,or1ação 110.000,00 110.000.00 89.656,93 81,51 

ompenseções Financeiras Provenientes de Impostos e 
'mnsferendss ConstitucionaIs 

75.000.00 75.000,00 58.032.72 77,37 

)esoneração ICMS (LC 87196) 75.000.00 75.000.00 58.032,72 77,37 

)ubos 

VtOTAl. DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES 1 
3ERVIÇQS PÚBLICOS DE SAÚDE (III) 1. Ii 

64.262.698,00 64.262.698.00 46,825.919,39 72.87 

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA 
SAÚDE 

PREVISÃO INICIAC PREVISÃO 
ATUALIZADA (c) 

RECEITAS REFZÀDAS -: 

Jan a Dez (d) %(d/c)xlOO 

rRANSFERENCLA DE RECURSOS DO SISTEMA UMICO DE SAUDE-SUS 4.920.000,00 5,312.679,94 6Á13.330.96 101.59 

'rovenlenlos da União 4359.000.00 4.959.000,00 5.652.565,66 113.98 

'rovonlenles doa Estados 385.000,00 1.177.679.94 696.609,00 - 59.15 

'rovonientos de Outros MunicIplos 0,00 000 0,00 - 0,00 

)utmsR000llasdoSUS 176.000,00 176.000,00 64.156.30 " 36,45 

rRMISFERÊNCIAS VO1UNTÃRAS 

RECEITA DE0PERAÇ0ESDE CREDITO VINCULADASASAUDE 0,00 0.00 0.00 200 

OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE 0.00 DOO 0,00 0,00 

ÍOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE 4.920.000,00 6.312.679.94 6.413.330,96 - 101.59 

9.2.1. DESPESAS COM SAÚDE (Por Grupo de Natureza de Despesa) 

Grupo de Natureza de 	INICIAL 	
ATUALIZADA (e) 'LIQUIDADAS Jan a Dez INSCRITAS EM RESTOS A PAGARI 	% Despesa) 	

1 	 1 	 1 	(f) 	 1 	NÃO PROCESSADOS (9) 	11 (f+g)Ie) 



DESPESAS DECAPITAL 573.800.00 344.900.00 47.400.00 0.00 13,74 

nvesllmontos 573.800,00 344.900.00 47.400.00 0.00 - 	13.74 

nvarsâes Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

noflização da Divida 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 

rOTAI. DAS DESPESAS COM SAUDE (IV) 20,000.000.00 24.186.790,34 20.579.139,90 85.08 

9.2.2.DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE, AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

DESPESAS COM SAÚDE NÃO DOTAÇÃODOTAÇÂO DESPESAS EXECUTADAS - 
COMPUTADAS PARA FINS DE INICIAL ATUALIZADA 

LIQUIDADAS Jan a INSCRITAS EM RESTOS APAGAR %[(h+I)fV APURAÇÂO DO PERCENTUAL 
MÍNIMO Dez (EI) NÃO PROCESSADOS (i) (f+g)J 

ESPESAS COM INATIVOS E M/A - 	- 0,00 
- 	 - -

0,00 0.00 
tMSIONISTAS 

- 

ESPESA COM ASSISTENCLÀSAÚDEO JE 	MIA 0,00 0,00 0,00 
ÃO ATENDE AO PRINCIPIO DE ACESSO 

ESPESASCUSTEADAS COM OUTROS M/A 5.717.245,12 20735992 29.06 
ECURSOS 

ewrso, de Transferêndas do Sistema MIA 5.777.245,12 207.359.62 29.08 
'mIco de Saúde - SUS 

Recursos de Operações de Crédito MIA 0.00 0.00 0.00 

)uftos Recursos MIA 0.00 0,00 0.00 

)UTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO M/A 0.00 0,00 0.00 
OMPUTADOS 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS MIA N(A NIA 768295.99 
NSCRITOS INDEVIDAMENTE NO 

CUSTEADAS COM MIA NIA 0,00 0.00 0,00 
PONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA 

SPESAS CUSTEADAS COM RECURSO NIA NIA 0,00 0.00 0,00 

[

ESPESAS 

CULADOS A PARCELA DO 

TAL DAS DESPESAS COM SAUDE NÃO NIA 8.752.900.93 32.81 
MPUTADAS (V) 

(tOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PUBLICOS DE SALDE (VI) = IQV(íg)-V(htt)] - 0,00  

'ERCENTUALDE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PUBLICOS DE 1 	 29,52 

AÜDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LIQUIDA E 
ÍRANSFERÈNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) c (VI(H+I) / 

frALOR REFERENTE A DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MINIMO 6,802,351.06 
pONSTITUCIONAL IVI(h+IH15'IIIbYlOO) 

EXECUÇÃO DE 	NÃO -INSCRITOS 'CANCECADOSTPRESCRITOS — PAGOS—  APAGAR "• RCELA 
PROCESSADOS INSCRITOS COM CON IDERADA 

DISPONIBILIDADE DE CAIXA NO LIMITE 

0,00 MIA MIA MIA - 0,00 

Insultos em 2011 

0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Inscritos em 2016 

0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

Insultos em 2015 

231 .773,09 0,00 0,00 231.773,09 0.00 

Insultos em 2014 

70.424,84 70.424.84 0,00 0.00 0,00 

Insultos em 2013 

347.990,37 19.251,99 328.732.38 0,00 0,00 

Insultos em 2012 

650.188,30 89.682.83 328,732.38 231.773,09 0,00 

Total 

ONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITO: RESTOS -A PAGAR CANCELADOS OU PRESit 5 
PARA FINS DE APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA  

Saldo Inicial Despesas custeadas no Saldo Final CONFORME ARTIGO 24, I°e 2° 
exercício de referência (N5J Aplicado) 

________  
0.00 0.00 0.00 

Resto, e Pegar Cenvelado, ou Prescrito, em 2017 

0,00 0,00 - 0.00 

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2016 

 0.00 0.00 

Restos a Pagar Cancatados ou Prescritas em 2015 

- 



0,00 0,00 - 0.00 

Restos a Pagar Cancetados ou Prescritos em 2014 

0,00 0.00 - 0.00 

Restos e Pagar Cencelados ou Prescritos em 2013 

N(A ti/A - ti/A 

Restos e Pagar Cancotadosou Prescritos em2ol2 

0,00 0.00 

Total (VIII) 

ONTROLE DE VACOR REFERENTE AO PERCENTUALMINIMO NA( - ------ LIMITE- NÃO CUMPRIDO' 
CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE 

Saldo Inicial Despesas custeadas no 
de exercido 	referência (Nãt 

ShIdo Final 
Aplicado) 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 
25 e 26 

0,00 0,00 0,00 

Diferença de finito não cumprido em 2016 

0.00 0,00 - 0,00 

Diferença de Imite não cumprido em 2015 

0.00 0,00 0.00 

Diferença de flnte não cumprido em 2014 

0.00 0.00 0,00 

Diferença do Ente não aiinprldo em 2013 

0.00 0.00 0,00 

Total (IX) 

#DESPESAS COM 'SAÜDE(PÕT DOTAÇAO  'DOTAÇÂO'' - DESPESAS EXECUTADAS 
Subfunçáo) INICIAL ATUALIZADA 

LIQUIDADAS .Jan a Dez INSCRITAS EM RESTOS A PAGAR % 
(1) NÃO PROCESSADOS (m) [(I+m)!total 

(I+mflxlOO 

Atenção Bãslca 17.880383.00 20.108.251,07 15.745.763,44 754.837,19 80,18 

istlãodatiospltalaraAsnbulatcrial 1.680.000.00 3.873.241,65 3.682.228,91 191.012,74 18.82 

upoife ProfiSico e Terap8uco 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 

rlglãnda Sanitéria 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 

/igllãnda EpldemioIôçice 439.217.00 205.297,62 175.491.74 29.805.88 1.00 

Alimentação e Fiutição 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 

)tnras Subtjnçõos 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 

'OTAI. 20,000.000,00 24.186.790,34 20.579.139,90 100.00 

Análise Sobre Demonstrativo Orçamentário 

O demonstrativa orçamentário do municipio nos mostra as aplicações em serviços de saúde no ano de 2017, sobre a 
receitas de impostos líquidos e transferencias constitucionais legais aplicadas em saúde. 

10. AUDITORIAS 



11.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Identificamos que o instrumento produzido durante o processo de elaboração do Relatório Anual de Gestão, promo e a 
interIocuço entre açEes  desenvolvidas pela politica de saúde local, como também avalia os resultados alcançado e os 
desafios a serem enfrentados. 

11.2. RECOMENDAÇÕES PARA A PRÓXIMA PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE E/OU REDIREC 
PARA O PLANO DE SAÚDE 

Priorizar a qualificaço de recursos humanos; 
Ampliar as aç5es de prevenço e promoção a saúde municipal; 
Implantar a Estratégia de Saúde da Familia, Consultorio de Rua e a Atenção Domiciliar. 

11.3. ARQUIVOS ANEXOS 

Documento 'Tipodo Documento 

LANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018_2021doc Planado Saúde do período 2014-2017 

Resolução do CMS_ Aprovação do PMS.Pdf Resolução do Conselho de Saúde que aprova o Plano de Saúde do perlodo 
de 2014 a 2017 

rogramação Anual  gestão 2017.doc Programação Anual de Saúde referente ao Ano do RAG 

TA DE APROVAÇÃO DA PAS 2017.pdf Resolução do Conselho de Saúde que aprova a programação anual de 
saúde referente ao ano do RitO 

34 gP 



• 12.1 RELATÓRIO QUADRIMESTRAL (LC 141112) 

Eiiado piiCâhiara di Võiõadores êiIF - 	 - - 1 0  QUA - 20  QUA -- 3° QUA 

-- Enviado ao Conselho de Saúde em 3110512017 - 2910912017 26/ 1/2018 

Enviado para Câmara de Vereadores em 3110512017 2910912017 261 112018 

12.2. RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO (RAG) 

12.2.1. INFORMAÇÕES DO GESTOR 	 1lortlode Brasilia 

ao Conselho de Saúde para apreciação em 

ao Tribunal de contas a que esta juulSCICionandO em 

em 

ao Conselho de Saúde para reapreciaçao em 

12.2.2. INFORMAÇÕES DO CONSELHO DE SAÚDE 	 JHorâriode Brasilia 

pelo Conselho de Saúde em 

em 

RIO ZGRANDE m1AI  SERRA W1SP, 	'1 	 de 

! 1• 	 j Apoio ri i Relatório rri Gestão t 


